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Internet gratuita em 
espaços públicos
A oferta de internet gratuita em espaços 
públicos do Guará começa a avançar com 
instalação da rede em locais como a Praça 
Modelo, o campo do projeto Galáticos e a 
Arena Guará, além da previsão de chegada 
à Escolinha Guaraense, em parceria da 
Adminsitração Regional e a 4K Telecom

PÁGINA 7

Arerê no  
Comida Di Buteco
O Arerê Gourmet estreia no Comida di Buteco 
com o petisco “Arerê do Dimas”, preparado 
com prime rib de porco grelhado na brasa, 
couve na manteiga com bacon e batatas

PÁGINA 19

Novos nomes para 
os espaços culturais
A Casa da Cultura, o Teatro de Arena e a Bi-
blioteca Pública do Guará poderão receber 
oficialmente os nomes de Sônia Dourado, 
Ricardo Retz e Maruska Techmeier Mora-
to, em homenagem a personagens marcan-
tes da história cultural da cidade. A propos-
ta será submetida à consulta pública no dia 
25 de março, às 19hno Teatro da Adminis-
tração do Guará, em umdebate entre o Con-
selho Regional de Cultura, a Administração 
Regional e a comunidade. 

PÁGINAS 12 E 13

Outro acesso e 
mais equipamentos 
para o Parque 
A Área 27 do Parque Ecológico Ezechias Heringer, ao lado do bar Chalé da Traíra, no Guará 
II, vai receber nova infraestrutura de uso público, com coopervia, playground, quadra 
poliesportiva, equipamentos de ginástica e guarita de apoio. Com investimento de R$ 1,4 
milhão em recursos de compensação ambiental, a obra busca ampliar as opções de lazer, 
esporte e convivência em uma das principais áreas verdes da cidade.

PÁGINA 13
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Zuleika, pelo Guará, 
negros e mulheres

Com mais de 70 mil seguidores, 
a blogueira guaraense Zuleika Lopes 
(Blog da Zuleika) é também pré-
candidata a deputado distrital, pelo 
partido Agir.

Zuleika, 66 anos, é uma 
combativa defensora da cidade, das 
causas das mulheres e dos negros e 
é uma das coordenadoras da Rua de 
Lazer do Guará. 

Agora já são 12 os pré-candidatos 
da cidade.

TCDF aprova contas de Vânia Gurgel
O Tribunal de Contas do DF emitiu certidão que aprova as 

contas da ex-administradora regional Vânia Gurgel no período 
em que ela comandou a Administração Regional do Guará em 
2019. 

As contas dela foram aprovadas por unanimidade pelos oito 
conselheiros presentes ao julgamento da Tomada de Contas.

Vânia Gurgel é coordenadora do Polo Central do GDF, 
que oferece apoio de serviços às administrações regionais de 
Sudoeste/Octogonal, Sia/Saan e Cruzeiro. Por sinal, ela é a 
única mulher entre os 15 coordenadores. 

No cargo desde o início do segundo governo Ibaneis – no 
primeiro foi administradora do Guará e da Estrtural -  Vânia 
garante que não será mais candidata a cargo eletivo e que vai 
participar da campanha da amiga Celina Leão, pré-candidata ao 
governo do DF.

Coronel 
Fernando 
Passos 
deixa o 4º 
BPM

Dez meses após 
ter assumido o 
4º Batalhão da 
Polícia Militar, o 
coronel Fernando 
Passos está sendo 
transferido para 
o comando do 3º 
BPM da Asa Norte 
e Setor Noroeste.

Durante o período em que ficou no 
comando do Guará, cel Passos, morador 
antigo da cidade, reduziu os índices 
de violência e criminalidade da região, 
principalmente de roubos a pedestres 
e furto no interior de veículos,  e 
aumentou o policiamento ostensivo. 

O novo comandante
O major João Felipe Holanda 

Noronha é o novo comandante do 4º 
Batalhão. Morador de Águas Claras, 43 
anos, ele já serviu no próprio 4º BPM 
de 2012 a 2014. Já foi comandante 
do batalhão do Recanto das Emas e 
sub- comandante de Sobradinho e 
Taguatinga.

Em abril será promovido a coronel. 

Ponte entre Guará e Núcleo 
Bandeirante é concretada

A obra de duplicação da via de ligação entre o Guará 
e o Núcleo Bandeirante alcançou mais uma etapa 
importante do cronograma, com a concretagem da laje 
de transição da nova ponte, estrutura essencial para a 
integração entre a ponte e o restante da pista. 

Com a conclusão dessa fase, a próxima etapa da obra 
será o encabeçamento da ponte com a via existente. Nos 
próximos dias, as equipes darão início aos serviços de 
terraplanagem e pavimentação, preparando o terreno 
para a conexão definitiva da estrutura com a pista. 
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Parque vai ganhar Parque vai ganhar 
outro acesso e mais outro acesso e mais 
equipamentosequipamentos

Com prazo de 
seis meses para a 
conclusão, projeto 
inclui playground 
infantil, quadra 
poliesportiva, Ponto de 
Encontro Comunitário 
com equipamentos de 
ginástica e  
guarita de apoio

O Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), 
em parceria com a 

Administração Regional do 
Guará, lançou nesta quin-
ta-feira (19 de marçop) as 
obras de implantação de in-
fraestrutura de uso público 
na Área 27 do Parque Eze-
chias Heringer. O evento re-
uniu cerca de 100 pessoas e 
marcou o início de uma in-
tervenção aguardada há 
mais de 30 anos pela popu-
lação. O investimento total 
é de R$ 1.447.433,08, com 
recursos de compensação 
ambiental.

Participaram da cerimô-
nia representantes do Go-
verno do Distrito Federal e 
da comunidade, entre eles 
o presidente do Ibram, Rô-
ney Nemer, o presidente da 
Caesb, Luís Antônio Almei-
da Reis, o administrador 
do Guará, Artur Nogueira, 
o subsecretário de Gestão 
Ambiental e Territorial da 
Secretaria de Meio Ambien-

te, Renato Santana, o admi-
nistrador do Recanto das 
Emas, Carlos Dalvan, além 
de Quélvia Heringer, filha 
de Ezechias Heringer, ho-
menageado que dá nome ao 
parque.

“"A implantação des-
sa infraestrutura represen-
ta um avanço muito impor-
tante para o Guará. Essa é 
uma obra esperada há mais 
de 30 anos pela população, 
que agora começa a se tor-
nar realidade. Nada disso 
seria possível sem o apoio 
incondicional do governa-
dor Ibaneis Rocha, da vice-
-governadora, Celina Leão, e 
do padrinho da cidade, Gil-
van Máximo"”, destacou o 
administrador do Guará, Ar-
tur Nogueira.

Responsável pela execu-
ção, a Direcional Engenha-
ria conduzirá o projeto com 
prazo estimado de seis me-
ses para conclusão. A obra 
prevê a construção de coo-
pervia, playground infantil, 

quadra poliesportiva, Pon-
to de Encontro Comunitário 
com equipamentos de ginás-
tica e guarita de apoio.

Antes do lançamento das 

obras, a área próxima à in-
tervenção recebeu serviços 
de roçagem, capina, limpe-
za geral e melhorias na ilu-
minação pública executa-

dos pela Divisão de Obras da 
Administração Regional do 
Guará.

A nova infraestrutura re-
força o uso público ordena-

Renato Santana e Rôney Nemer (Ibram), administrador do Guará Artur Nogueira e 
Quélvia Heringer, abrem simbolicamente as obras
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do do parque, ampliando as 
opções de lazer, esporte e 
convivência comunitária em 
uma área estratégica para a 
preservação ambiental e a 
qualidade de vida da popu-
lação.

O Parque do Guará
Com área de 344 hec-

tares, o Parque Ezechias 
Heringer está inserido na 
Área de Proteção Ambien-

tal do Planalto Central e 
reúne características que o 
tornam uma das áreas ver-
des mais relevantes da re-
gião. Banhado pelo córrego 
Guará, o espaço abriga cen-
tenas de espécies de plan-
tas, entre árvores, arbus-
tos, flores, trepadeiras e 
cerca de 100 espécies de or-
quídeas catalogadas, além 
de servir de refúgio para 
répteis, pequenos roedores 
e diversas aves. A unidade 

também concentra atribu-
tos ambientais sensíveis, 
como nascentes, campo de 
murundus, mata de galeria 
e espécies endêmicas.

O nome do parque ho-
menageia o engenheiro 
agrônomo e ambientalista 
Ezechias Heringer, pionei-
ro nos estudos do Cerrado 
e de suas orquídeas. A área 
foi um dos locais em que o 
pesquisador mais atuou no 
Distrito Federal, com re-

gistros de variedades raras 
e nativas da região. Os fre-
quentadores também po-
dem conhecer parte des-
se acervo no orquidário 
da unidade, criado em ho-
menagem ao estudioso e 
batizado com o nome de 
Barjout Mirray Heringer, 
viúva do pesquisador.

No entorno do parque 
também estão a ARIE San-
tuário de Vida Silvestre do 
Riacho Fundo, o Parque Vi-

vencial Denner e o Parque 
Ecológico e Vivencial dos 
Eucaliptos. O espaço dispõe 
de estruturas voltadas ao 
lazer e à prática esportiva, 
como pista de cooper, ciclo-
via, quadras, playground, 
Ponto de Encontro Comu-
nitário, guarita e banhei-
ro ecológico. Localizado na 
QE 23, no Guará II, o par-
que tem entrada gratuita e 
funciona diariamente, das 
6h às 18h.
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Internet gratuita em espaços públicos
Parceria discutida pela Administração Regional leva rede de alta  
velocidade a praças, equipamentos esportivos e projetos comunitários da cidade

A ampliação do acesso 
à internet gratuita em 
espaços públicos co-

meça a se tornar realidade no 
Guará. A iniciativa busca for-
talecer o acesso da popula-
ção à tecnologia em locais de 
grande circulação, como pra-
ças, equipamentos esporti-
vos e projetos sociais. Entre 
os primeiros espaços contem-
plados está a Praça Mode-
lo, em fase final de constru-
ção na EQ 23/25. O local foi 
planejado para ser um novo 
ponto de encontro da comu-
nidade e contará com acesso 
gratuito à internet para os fre-
quentadores.

A internet gratuita já é rea-
lidade também no campo do 
projeto Galáticos, na QE 38. 

O grupo organiza treinos, pe-
ladas e participa de campeo-
natos locais, reunindo mora-
dores e atletas da região. 

Outro espaço que passará 
a oferecer conexão é a Arena 
Guará, instalada no antigo gi-
násio do Colégio Maxwell. O 
local foi adaptado para a prá-
tica de diversas atividades es-
portivas e atualmente aten-
de cerca de duas mil pessoas 
da cidade, entre crianças, jo-
vens e adultos que participam 
de treinamentos, projetos es-
portivos e atividades comuni-
tárias.

Nos próximos dias, a rede 
também será instalada na 
Escolinha Guaraense, tradi-
cional projeto comunitário 
voltado ao treinamento de 

futebol para crianças e ado-
lescentes. A iniciativa traba-
lha fundamentos do esporte, 
disciplina e formação cidadã, 
sendo uma referência na ci-
dade para o desenvolvimen-
to esportivo e social de jovens 
atletas.

Além desses locais, a pro-
posta prevê a ampliação gra-
dual do acesso em outros es-
paços públicos e eventos 
realizados no Guará. A inicia-
tiva conta com a colaboração 
da empresa 4K Telecom In-
ternet, responsável por apoiar 
a implantação da infraestru-
tura necessária para o funcio-
namento da rede.

Para o administrador re-
gional, o projeto representa 
um avanço importante na de-

mocratização do acesso à in-
formação e no fortalecimento 
dos espaços públicos do Gua-
rá. “Nosso objetivo é aproxi-
mar ainda mais a tecnologia 
da comunidade. Hoje, a inter-
net é uma ferramenta essen-

cial para estudo, trabalho e co-
municação. Quando levamos 
conexão de qualidade para 
espaços públicos, ampliamos 
oportunidades e valorizamos 
os equipamentos da cidade”, 
afirmou Artur Nogueira.

Parceria entre o administrador regional Artur Nogueira e o 
empresário Usias Pinheiro, da 4K Telecom Internet. O encontro foi 

intermediado pelo líder comunitário Kláudio Márcio.
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A ILUSÃO DA RENOVAÇÃO
Mesmo com eleições a cada quatro anos e discursos frequentes sobre mudança, dados históricos 
mostram que a renovação real na Câmara Legislativa do Distrito Federal é menor do que parece
POR ODIR RIBEIRO

No coração da política brasi-
liense, a Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF) 

é palco de debates acalorados, apro-
vações de leis que impactam milhões 
de moradores e, a cada quatro anos, 
de eleições que prometem “mudan-
ça”. Mas será que essa mudança real-
mente acontece?

A história e os números contam 
uma narrativa diferente: na CLDF, a 
renovação costuma ser mínima, fre-
quentemente aparente e mascarada 
por retornos de ex-parlamentares, 
migrações para cargos federais e ta-
xas de reeleição altas entre quem ten-
ta manter o mandato.

Desde sua criação em 1991, a Casa 
tem visto renovações médias na fai-
xa de 50% a 60%, mas a verdadeira 
entrada de outsiders — aqueles sem 
qualquer vínculo anterior com a polí-
tica distrital — é rara. Analistas apon-
tam que o sistema proporcional, as 
bases eleitorais consolidadas (como 
sindicatos, igrejas e comunidades re-
gionais) e a forte interconexão com o 
Congresso Nacional criam um ciclo 
de continuidade, onde nomes fami-
liares dominam a política local.

Nesta análise, mergulhamos nos 
detalhes históricos, eleitorais e curio-
sos para desvendar por que a política 
no DF se renova muito menos do que 
aparenta, como comprovam dados 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
registros da própria CLDF e análises 
jornalísticas.

Uma Casa Nascida da 
Redemocratização

A Câmara Legislativa do Distrito 
Federal não surgiu do nada. Sua his-
tória remonta à redemocratização do 
Brasil após o período da ditadura mi-
litar. Antes de 1991, Brasília — inau-
gurada em 1960 — era administrada 
diretamente pela União, sem autono-
mia legislativa local. Os governado-

res eram nomeados pelo presidente 
da República, e a população do Dis-
trito Federal não elegia representan-
tes próprios para um parlamento lo-
cal.

Essa realidade mudou com a 
Constituição Federal de 1988, que 
equiparou o DF a um ente federativo 
com autonomia política. A nova es-
trutura garantiu ao Distrito Federal 
competências legislativas próprias, 
semelhantes às dos estados. As pri-
meiras eleições para deputados dis-
tritais ocorreram em 3 de outubro 
de 1990, elegendo 24 parlamenta-
res para a legislatura de 1991 a 1994. 
Mesmo naquele momento inaugu-
ral, a composição já apresentava tra-
ços de continuidade política. Muitos 
eleitos vinham de trajetórias anterio-
res na política nacional ou regional, 
como ex-deputados, dirigentes parti-
dários ou lideranças sindicais.

Em 1993, a própria CLDF pro-
mulgou a Lei Orgânica do Distri-
to Federal (LODF), considerada a 
“constituição local”. O texto estabele-
ceu competências importantes para 
a Casa, como legislar sobre saúde, 
educação, transporte e desenvolvi-
mento urbano — ainda que áreas es-
tratégicas, como segurança pública, 
permaneçam sob responsabilidade 
da União. Desde então, a Câmara Le-
gislativa passou por diversas legisla-
turas e consolidou-se como o princi-
pal espaço de disputa política no DF. 
Mas, apesar das eleições regulares, a 
dinâmica interna da Casa revela um 
padrão de estabilidade política.

Taxas Históricas de 
Renovação e Reeleição

Os dados eleitorais compilados 
pelo Tribunal Superior Eleitoral aju-
dam a entender esse fenômeno. Em-
bora a cada eleição uma parcela das 
cadeiras seja ocupada por novos no-
mes, a taxa de sucesso de parlamen-
tares que tentam permanecer no car-
go é consistentemente alta.

Evolução das eleições da CLDFNa 
média histórica entre 1994 e 2022, a 
renovação fica em torno de 58%, en-
quanto a taxa de sucesso de quem 
tenta manter o mandato gira em tor-
no de 65%. Na prática, isso signifi-
ca que o sistema tende a favorecer 
quem já está no poder.

A eleição de 2022 é um exemplo 
claro de como a renovação na CLDF 
pode ser mais aparente do que real. 
Oficialmente, a composição foi di-
vidida entre 12 reeleitos e 12 novos 
parlamentares. No entanto, a leitura 
mais profunda dos resultados mostra 
que parte desses nomes já tinha par-
ticipação p¬¬¬olítica anterior. Além 
disso, alguns deputados distritais op-
taram por disputar cargos federais.

O caso mais emblemático foi o de 
Rafael Prudente, então presidente da 
CLDF, que se elegeu deputado fede-
ral com mais de 121 mil votos. Outro 
exemplo foi o professor Reginaldo 
Veras, também eleito para a Câmara 
dos Deputados.

Na prática, isso significa que parte 
da elite política distrital apenas mu-
dou de espaço institucional, manten-
do sua influência.

A renovação real  
de 2022 é ainda menor

Apesar da renovação oficial de 
50%, uma análise mais detalhada 
mostra que o índice real é ainda me-
nor. Entre os 12 nomes classificados 
como “novos”, três já possuíam ex-
periência parlamentar relevante: 
Ricardo Vale já havia sido deputado 
distrital; Wellington Luiz também já 
havia ocupado cadeira na CLDF em 
legislaturas anteriores; Paula Bel-
monte era deputada federal pelo 
Distrito Federal antes de disputar a 
Câmara Legislativa.

Ou seja, esses três nomes já inte-
gravam o sistema político institucio-
nal e não representam propriamen-
te uma entrada inédita na política. 
Na prática, isso significa que menos 

de 40% da Câmara foi realmente re-
novada em 2022.

Comparação  
recente: 2018 x 2022

A comparação entre as duas últi-
mas eleições ajuda a visualizar me-
lhor esse movimento. A tabela refor-
ça um padrão observado na política 
distrital: mesmo quando a renova-
ção parece alta, parte dela corres-
ponde apenas à volta ou migração 
de nomes já consolidados na políti-
ca.

Um dos fatores centrais para ex-
plicar a baixa renovação real da Câ-
mara Legislativa é o fenômeno das 
migrações políticas. Com frequên-
cia, deputados distritais utilizam 
a CLDF como trampolim para dis-
putar cargos federais. Quando isso 
ocorre, abre-se espaço para novos 
nomes ligados aos mesmos grupos 
políticos ou para o retorno de ex-
-parlamentares. Estudos indicam 
que entre 20% e 30% dos “novos” 
distritais em cada eleição são, na 
verdade, retornos à Casa.

Outro fator relevante é a força 
das bases eleitorais. Deputados com 
atuação consolidada em sindicatos, 
igrejas ou comunidades específicas 
costumam manter redes eleitorais 
estáveis ao longo dos anos. Esse fe-
nômeno contribui para criar um am-
biente político relativamente fecha-
do, onde a disputa eleitoral tende a 
favorecer quem já possui estrutura 
e reconhecimento. Moral da história

A análise histórica da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal mos-
tra que a renovação política no DF 
é mais complexa do que indicam os 
números oficiais. Embora metade 
das cadeiras mude em muitas elei-
ções, a permanência de grupos po-
líticos organizados, o retorno de 
ex-parlamentares e a migração de 
parlamentares entre diferentes ní-
veis do Legislativo contribuem para 
manter uma estrutura relativamen-
te estável de poder. 
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O ex-deputado federal, Rober-
to Policarpo, morador do 
Guará, comemorou seu ani-

versário na última sexta-feira, 13 de 
março com uma grande celebração 
que já se tornou tradição em seu ca-
lendário político. O evento, reali-
zado na Hípica de Brasília, reuniu 
mais de 2 mil convidados entre li-
deranças políticas, aliados, amigos 
e familiares, em uma noite marca-
da por reencontros, discursos e de-
monstrações de carinho.

Entre os presentes estavam im-
portantes nomes da política local, 
como o pré-candidato ao governo 
do Distrito Federal, Leandro Grass 
(PT), e a deputada federal Erika 
Kokay (PT-DF), que também dis-
cursaram durante a celebração. 
Marcaram presença ainda os depu-
tados distritais Max Maciel (PSOL), 
Ricardo Vale (PT) e Gabriel Mag-
no (PT), além do presidente do PT 
no Distrito Federal, Guilherme Sig-
maringa, e diversos pré-candidatos 
e pré-candidatas à Câmara Legisla-
tiva.

Policarpo recebeu convidados 
de diferentes regiões do DF e viu o 
evento ganhar também um tom de 
grande mobilização política. Para 
muitos presentes, a festa acabou 
simbolizando um momento de for-
talecimento do seu nome para a 
disputa à Câmara Federal em 2026.

A comemoração também teve 
um significado especial para a fa-

mília. Policarpo esteve acompanha-
do da esposa, Socorro, e dos filhos 
Arthur e Camila, que participaram 
da celebração ao lado de amigos e 
aliados.

Emocionado com o carinho rece-
bido, Policarpo agradeceu a presen-
ça de todos. “Foi um lindo evento. 
Fiquei muito emocionado em rever 
tantas pessoas queridas, receber o 
carinho de tanta gente e sentir essa 
energia tão positiva. Foi uma noite 
muito especial também por poder 
compartilhar esse momento com 
minha esposa Socorro, meus filhos 
Arthur e Camila e tantos amigos que 
fazem parte da nossa caminhada”, 
afirmou. 

Pré-campanha
O ex-deputado destacou ain-

da o significado político do encon-
tro: “Ali estavam pessoas compro-
metidas com a construção de um 
Distrito Federal mais digno, mais 
justo e com oportunidades para to-
dos. Mais do que uma comemora-
ção de aniversário, foi um reencon-
tro cheio de esperança e de vontade 
de continuar trabalhando pelo nos-
so povo”, completou.

Embora o aniversariante não fa-
lado diretamente sobre política, o 
evento também serviu como espé-
cie de ‘ensaio’ para a pré-campanha 
eleitoral rumo à Câmara dos Depu-
tados, onde é pré-candidato a uma 
vaga.

O aniversariante recebeu o abraço de amigos e políticos aliados

Policarpo 
comemora 

aniversário 
em ritmo de 

campanha
Morador do Guará e ex-deputado federal 
reuniu mais de 2 mil convidados na Hípica 
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PaulOOctavio celebra  
50 anos de história
Autoridades, empresários e lideranças do setor produtivo  
participaram da celebração no Royal Tulip Brasília Alvorada,  
marcada por homenagens, apresentação da Orquestra do  
Teatro Nacional e anúncio de novos projetos do grupo

Brasília foi palco, no sábado pas-
sado, 14 de março, da gran-
de celebração pelos 50 anos de 

fundação do grupo PaulOOctavio. O 
evento, realizado no Royal Tulip Bra-
sília Alvorada, reuniu autoridades dos 
Três Poderes, empresários, lideran-
ças do setor produtivo e convidados 
em uma noite marcada por homena-
gens, música e momentos de emoção 
que relembraram a trajetória da com-
panhia ao longo de cinco décadas na 
capital federal.

A programação ocupou o Ball-
room e o Teatro do hotel e começou 
com a recepção dos convidados no sa-
lão principal. Entre os presentes es-
tavam o vice-presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin, acompanhado 
da segunda-dama do Brasil, Lu Alck-
min; as ministras do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) Daniela Teixeira e 
Nancy Andrighi; magistrados, parla-
mentares e representantes do Gover-
no do Distrito Federal. Ex-governado-
res como Ronaldo Costa Couto, Maria 
de Lourdes Abadia, José Roberto Ar-
ruda, Rogério Rosso e Agnelo Quei-
roz também prestigiaram a celebra-
ção, além de senadores, deputados 
e secretários de Estado, como José 
Humberto Pires de Araújo (Governo) 
e Cristiano Ataújo (Turismo).

O meio empresarial esteve repre-
sentado por dirigentes de entida-
des importantes do Distrito Federal, 
como o presidente do Sinduscon-
-DF, Adalberto Valadão Júnior; o 
presidente do Seconci-DF, Eduar-
do Aroeira Almeida; o presidente do 
Sindivarejista-DF, Sebastião Abritta; 
o presidente do Sindhobar-DF, Jael 
Antônio da Silva; e o presidente da 
ABIH-DF, Henrique Severien, entre 
outras lideranças.

A programação cultural deu o tom 
da celebração. A Orquestra do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro, sob regên-
cia do maestro Cláudio Cohen, apre-
sentou um espetáculo especial acom-
panhado pelo tenor Thiago Arancam. 
O repertório deu um tom erudito à 
música contemporânea, criando uma 
atmosfera solene e festiva que emo-
cionou o público presente.

Paulo Octávio  
relembra sua trajetória

O momento mais aguardado da 
noite foi o discurso do fundador da 
empresa, o empresário Paulo Octá-
vio. Em fala marcada por emoção e 
memórias, ele relembrou o início da 
companhia, que começou de forma 
modesta, com apenas duas pessoas: 
ele próprio e uma secretária. Ao lon-
go de cinco décadas, a empresa cres-
ceu e se consolidou como um dos gru-
pos empresariais mais tradicionais do 
Distrito Federal.

Durante o pronunciamento, Pau-
lo Octávio destacou a ligação histórica 
da empresa com Brasília e reafirmou 

o compromisso com o desenvolvi-
mento da cidade. Segundo ele, a traje-
tória da companhia sempre esteve as-
sociada ao crescimento da capital.

Outro momento emocionante 
ocorreu quando o empresário men-
cionou a presença da mãe, Dona Wil-
ma Pereira, de 98 anos, que partici-
pou da fundação da empresa há meio 
século. Mais tarde, em entrevista, ela 
destacou o orgulho pelo percurso do 
filho e pela trajetória construída ao 
longo dos anos. “Tenho uma admi-
ração muito grande pelo Paulo Octá-
vio, que venceu todas as barreiras que 
a vida lhe impôs. A alegria dele é tam-
bém a alegria da família”, disse.

O vice-presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin, também pres-
tou homenagem à história da empre-
sa antes da cerimônia. Ele ressaltou a 
importância da companhia para o de-
senvolvimento econômico e social da 
capital federal. “Cinquenta anos não 
são 50 dias. É uma bela história de 
conquistas, de geração de empregos e 
de desenvolvimento, identificada com 
esta capital maravilhosa que é Brasí-
lia”, destacou.

A celebração também evidenciou 
os números que marcam a trajetória 
da empresa. Ao longo de cinco déca-
das, a PaulOOctavio assinou mais de 
53 mil carteiras de trabalho e entre-
gou aproximadamente 850 empreen-
dimentos no Distrito Federal, acumu-
lando mais de 9 milhões de metros 
quadrados construídos. A companhia 
também conquistou oito prêmios 
Master Imobiliário, uma das mais 
importantes premiações do setor da 
construção civil no Brasil.

A empresa também se destacou 
por iniciativas sociais pioneiras, como 
programas de alfabetização para tra-
balhadores da construção civil e a dis-
tribuição de kits escolares, para in-
centivar o estudo de filhos e netos de 
colaboradores.

Durante o evento, Paulo Octá-
vio também apresentou perspectivas 
para o futuro do grupo. Entre as no-
vidades anunciadas está a criação da 
primeira seguradora privada de Bra-
sília, iniciativa que recebeu autori-
zação da Superintendência de Segu-
ros Privados (Susep) e que representa 
mais um passo na diversificação das 
atividades da companhia. Atualmen-
te, o grupo atua em diferentes áreas, 
como construção civil, hotelaria, sho-
pping centers, comunicação, setor au-
tomotivo, energia limpa e mercado 
imobiliário.

“Momento de emoção e celebração, de 
reunir todos os amigos e comemorar os 
50 anos de uma empresa que lutou por 

Brasília, que nasceu em Brasília, que 
nasceu pequenininha, mas se tornou 

importante para a cidade. Uma empresa 
que gerou bilhões em impostos, criou 
muitos empregos e que vai continuar 

investindo apenas em Brasília”, afirmou 
o empresário

André Kubitschek, senador Izalci Lucas, Paulo Octávio, 
vice-presidente Geraldo Alckmin e Gilberto Kassab
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Audiência pública  
vai batizar espaços culturais 
Homenagens celebram figuras históricas que marcaram a identidade cultural da cidade

O Conselho Regional 
de Cultura do Guará 
e a Administração 

Regional acordaram em 
nomear oficialmente três 
espaços culturais públicos 
que passaram por reformas 
na cidade. A validação dos 
nomes propostos será fei-
ta em consulta pública no 
dia 25 de março de 2026, 
às 19h, no Teatro da Admi-
nistração do Guará.

A iniciativa envolve a 
Casa da Cultura, o Tea-
tro de Arena e a Bibliote-
ca Pública, equipamentos 
que, segundo a Adminis-
tração, foram revitaliza-
dos após um longo período 
sem intervenções. A pro-
posta, debatida no âmbito 
do Conselho Regional de 
Cultura com participação 
da comunidade, prevê a 
adoção dos nomes Casa da 
Cultura Professora Sônia 
Dourado, Teatro de Are-
na Ricardo Retz e Bibliote-
ca Pública Maruska Tech-
meier Morato.

O pedido de realização 
da consulta pública foi en-
caminhado pelo Conselho 
à Administração Regional 
com base na Lei Orgâni-
ca da Cultura do Distrito 
Federal (Lei Complemen-
tar nº 934/2017), que es-
tabelece as competências 
dos Conselhos Regionais 
de Cultura, incluindo a de-
finição conjunta de normas 
e critérios para destinação, 
uso e administração de es-
paços culturais mantidos 
pelo poder público.

Entre as homenagens 
sugeridas, a Casa da Cultu-
ra receberá o nome da pro-
fessora Sônia Dirce Barre-
to Dourado, reconhecida 
como idealizadora da pri-
meira Casa da Cultura do 
Distrito Federal, criada no 
Guará. Considerada uma 
das principais incentiva-
doras culturais de Brasí-
lia, Sônia esteve à frente da 
condução de atividades ar-
tísticas e educativas e, de 
acordo com relatos do se-

tor cultural local, ajudou a 
consolidar o Guará como 
polo de produção cultural 
no DF. Ela faleceu em abril 
de 2025 e foi velada no pré-
dio da nova Casa da Cultu-
ra, que agora pode levar 
seu nome.

O Teatro de Arena vai 
homenagear Ricardo Retz, 
produtor e pesquisador li-
gado à cena musical e à me-
mória do rock de Brasília. 
Conhecido por reunir acer-
vo de discos e materiais de 
shows e por participar de 
ações culturais voltadas 
à preservação da história 
musical da cidade, Retz é 
lembrado por artistas e fre-
quentadores de eventos lo-
cais como uma referência 
na valorização da cultura 
alternativa.

A Biblioteca Pública, 
instalada na sede da Admi-
nistração Regional após a 
mudança da antiga estru-
tura, será denominada Bi-
blioteca Pública Maruska 
Techmeier Morato. Biblio-

tecária, Maruska atuou no 
serviço público do Distrito 
Federal e, a partir de 2016, 
dedicou-se ao voluntaria-
do na Biblioteca do Gua-
rá, com projetos de leitura, 
atividades para crianças e 
ações de incentivo ao aces-
so ao livro. Ela morreu em 
novembro de 2020.

Sônia Dourado: 
pioneirismo e 
inspiração

A professora Sônia Dir-
ce Barreto Dourado foi res-
ponsável por um dos maio-
res legados culturais do 
Distrito Federal: a criação 
da primeira Casa da Cul-

Os três principais espaços culturais da cidade foram totalmente reformados pela Administração Regional do Guará, após 14 anos sem intervenções. Agora revitalizados, 
estão prontos para receber a comunidade com estrutura adequada para oficinas, apresentações, estudos e atividades culturais diversas.
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tura da região, justamen-
te no Guará. Foi dela a ini-
ciativa de transformar um 
antigo prédio desativado 
no Cave em um centro pul-
sante de atividades artísti-
cas e educativas, com apoio 
de nomes como a então pri-
meira-dama Wesliam Roriz 
e do governador Joaquim 
Roriz. Diretora da Casa 
por cinco administrações 
seguidas, também atuou 
como Gerente de Cultura, 
organizando e incentivan-
do movimentos culturais 
que colocaram o Guará em 
destaque no cenário cultu-
ral do DF. 

Sônia faleceu em abril 
de 2025, deixando uma 
história de dedicação, edu-
cação e amor à cultura.

Para o produtor cultural 
e músico Denizar Dourado 
Júnior, filho da homena-
geada, a criação da Casa da 
Cultura representou uma 
verdadeira revolução cul-
tural. "A fundação da Casa 
da Cultura do Guará, pela 

professora Sônia Doura-
do, em 1989, foi um mar-
co que catapultou o Guará 
para a vanguarda cultural 
do Distrito Federal, crian-
do espaços de formação 
profissional qualificada, 
desbravando novas possi-
bilidades e consolidando, 
assim, a cena artística local 
como um polo de referên-
cia cultural", afirma.

Ricardo Retz: 
memória viva 

Figura emblemática da 
cena musical do Guará, Ri-
cardo Retz foi produtor, 
pesquisador e colecionador 
apaixonado pela história do 
rock de Brasília. Cadeiran-
te, Retz dedicou sua vida à 
cultura alternativa e reuniu 
um dos maiores acervos de 
vinis e itens musicais do 
país, com milhares de dis-
cos, fitas e materiais de 
shows. Era conhecido por 
organizar eventos e exposi-
ções que valorizavam a me-

mória musical da cidade, 
como a "Temos Nosso Pró-
prio Som", além de ser fre-
quentador assíduo de pra-
ças, bares e palcos locais. 
Seu trabalho influenciou 
gerações de artistas e forta-
leceu o sentimento de iden-
tidade cultural do Guará. 

Maruska Techmeier 
Morato: paixão pelos 
livros 

Bibliotecária por forma-
ção e vocação, Maruska Te-
chmeier Morato teve uma 
longa trajetória no servi-
ço público do DF, passan-
do por órgãos como a Se-
cretaria de Administração, 
o Senado e o Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE). Mas 
foi no voluntariado que dei-
xou sua marca mais afetiva: 
a partir de 2016, dedicou-se 
à dinamização da Bibliote-
ca Pública do Guará, pro-
movendo projetos de leitu-
ra, contacão de histórias e a 
implantação da Estante Li-
vre na Feira do Guará. Seu 
trabalho aproximou livros 
de crianças, jovens e adul-
tos, fortalecendo a educa-
ção e o acesso à informa-
ção. Maruska faleceu em 
novembro de 2020, pouco 
antes de completar 60 anos, 
vítima de câncer.

Para Denilson Dutra de 
Freitas, técnico em Políti-

cas Públicas e Gestão Go-
vernamental e responsá-
vel pela Biblioteca do Guará 
por muitos anos, a homena-
gem reconhece a dedicação 
pioneira de Maruska. "Ela 
é merecedora dessa justa 
e importante homenagem, 
pois foi a primeira voluntá-
ria no papel de bibliotecá-
ria da Biblioteca Pública do 
Guará. Sempre esteve pre-
sente nas ações, nas organi-
zações dos eventos, além de 
ser moradora do Guará".

Retz faleceu em abril de 2021, 
aos 48 anos.
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Guará vai sediar um dos maiores 
campeonatos de Muay Thai do Brasil 
Cidade entra no circuito nacional de grandes eventos da categoria

Pela primeira vez, a ci-
dade vai receber um 
dos maiores e mais 

tradicionais campeona-
tos de Muay Thai do país, 
o Challenge, organizado 
pela MuayDF, no dia 11 
de abril, sábado. O even-
to será realizado no Salão 
de Múltiplas Funções do 
Cave e chega à capital com 
um card histórico, reunin-
do mais de 50 lutas e atle-
tas de diversas regiões do 
Brasil, consolidando Bra-
sília no circuito nacional 
da modalidade.

Entre os destaques está 
a atleta Pietra Sena, re-
presentante do Guará, que 
disputará o cinturão do 
evento. Empreendedora e 
líder da Academia Selva, 
Pietra é hoje uma das prin-
cipais referências do Muay 
Thai na região e carrega 
o protagonismo local em 
uma das lutas mais aguar-
dadas do card.

A realização do Chal-
lenge no Guará amplia a 
visibilidade da cidade no 
cenário esportivo e refor-
ça seu papel como sede de 

grandes competições, co-
locando a região no mapa 
dos principais eventos de 
artes marciais do país.

Além do aspecto espor-
tivo, o evento também tem 
impacto social. Toda a ren-
da social arrecadada será 
destinada ao movimento 
“Guerreiro On The Road”, 
responsável por promover 
ações sociais em diferentes 
regiões de Brasília.

Os ingressos e demais 
informações podem ser 
obtidos pelo telefone (61) 
99837-0777.

JOSÉ GURGELUMAS E OUTRAS
ASSUNTO DE 
MOMENTO

Todo mundo gosta de fa-
lar de Meio Ambiente, assun-
to tão em voga ultimamente, 
pois é bonito e chic discutir o 
tema em rodinhas e mesas de 
botecos. O nosso respeito pelo 
meio ambiente, se medido em 
escala, está bem próximo de 
zero ou em zero mesmo, os 
exemplos estão em todos lu-
gares.

Vamos começar pela gran-
de quantidade de lixo gerado 
e jogado em todo e qualquer 
lugar, numa falta de respei-
to inacreditável, tem gente até 
que traz o cachorro para fazer 
suas necessidades na frente 
da casa dos outros sem se im-
portar com nada, mas nada fa-
zemos para melhorar. Olhe 
em volta e veja como as nos-
sas ruas e logradouros públi-
cos são sujos e mal - cuidados, 
ninguém dá a miníma. Com 
recursos naturais abundantes, 
pouco se faz para preservá-los 

e livrá-los da sanha natural do 
homem, um destruidor nato. 
Com isso, nossos recursos na-
turais estão sendo desperdi-
çados numa velocidade sur-
preendente, sem que nada (ou 
pouco) seja feito para deter tal 
crime contra o meio ambiente.

Essa nossa forma de en-
carar tal problema tem que 
mudar, pois a preservação 
também faz parte da sobrevi-
vência futura de toda a huma-
nidade. Meio ambiente é uma 
responsabilidade de todos, 
mesmo que alguns irrespon-
sáveis queiram dizer o contrá-
rio, queriam tomar um pedaço 
do Parque do Guará na maior 
cara de pau pra enfiar em al-
guma negociata barata.

Agora estamos nos depa-
rando com a famigerada moda 
de dotar de forma errada al-
guns locais com estaciona-
mentos para atender a alguns 
chegados, até árvores arran-
cam pela raiz, a coisa fede a 
quilômetros de distância.

Nessa sanha maldita, ar-
rancam árvores, gramados 
num crime ambiental pra nin-
guém ambiental pra ninguém 
botar defeito, provavelmente 
aquelas áreas totalmente ina-
propriadas para o crescimen-
to de grama ou árvores nova-
mente.

Sinto que esse descaso tal-
vez seja sentido no futuro, 
quando a nossa qualidade de 
vida cair a níveis alarmantes. 
Com tristeza sinto que o pes-
soal num gesto típico muito 
comum por aqui, que parece 
pouco se importar com o pro-
blema ou finge que não liga 
muito, não largando a zona de 
conforto nem a pau.

Acorda Guará !

CARRASPANAS
O Caixa Preta tinha um 

caso na ponta da língua para 
contar enquanto tomávamos 
aquela “Canela de Pedrei-
ro”,para quem não conhece, é 
cerveja estupidamente gelada.

Enquanto ouvíamos o pra-
guejar delicado do nosso ama-
do garçom o Galak, o cabra é 
de uma grossura cavalar, dá 
gosto ver tanta ternura.

Diz ele que conhece um ca-
sal que mora ali na vizinhança 
cujo marido é um chegado de 
longa data,

Os dois já tentaram acabar 
com o estoque de cerveja de 
alguns botecos aqui no Gua-
rá, coisa que a esposa do ca-
bra não apoia. Resolveu então 
contar um caso passado recen-
temente com o casal em ques-
tão, um fato pra lá de verda-
deiro segundo o Caixa, diz ele 
que sábado passado, o cabra 
estava estirado no sofá, pois 
não aguentava nem ir ao ba-
nheiro de tanta ressaca, acho 
que estava usando fraldão, 
mas isso é apenas detalhe.

Então a jovem esposa re-
solveu ir ao supermercado e 
apesar de contrariada pela 
carraspana do cabra, resolveu 
fazer uma média e pergun-

tou o que ele precisava de lá.
O cretino, cheio de onda, 

fez um pequeno discurso na 
maior cara de pau, um verda-
deiro tratado internacional de 
cretinice.

- Preciso dar um sentido 
pra minha vida, definir de vez 
um propósito pra essa pobre 
existência cheia de altos e bai-
xos, buscar uma conquista que 
me dê a plenitude total da mi-
nha alma tão carente.

Quero estar em sintonia 
com o Todo, descobrir a ver-
dadeira espiritualidade ine-
rente a minha condição huma-
na, em resumo quero alcançar 
a transcendência. Sem enten-
der nada, a esposa pergunta se 
ele pode ser mais específico, o 
cabra na cara dura responde: 
Heineken ou Skol !!

A família e amigos estão es-
perando a localização do cor-
po para o devido sepultamen-
to. Arre égua !!!  
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O Festival do Guará, em 
sua 2ª edição, abriu 
um chamamento pú-

blico para selecionar artis-
tas visuais que vão compor a 
Exposição de Artes do Guará 
e integrar a seção de artes da 
Coletânea Artística do Gua-
rá. As inscrições para artis-
tas plásticos começam em 
9 de março e seguem até 20 
de abril de 2026, com a pro-
posta de reunir obras que fa-
çam referência ao Guará em 
seus aspectos culturais, so-
ciais, ambientais, históricos 
ou geográficos.

O edital prevê a escolha 
de 15 participantes que re-
sidam no Guará ou que pos-
sam comprovar vínculo cul-
tural, histórico, profissional 
ou afetivo com o territó-
rio. Serão aceitas inscrições 
de obras autorais nas ca-
tegorias de ilustração digi-
tal, artes digitalizadas como 
pintura, desenho, gravura, 
colagem e técnicas mistas, 
além de fotografia e monta-
gem fotográfica. Segundo a 
organização, as imagens de-
verão ser enviadas em alta 
resolução e não serão aceitas 
obras que infrinjam direitos 
de terceiros, nem criações 
geradas por Inteligência Ar-
tificial.

Cada obra escolhida será 
publicada em página intei-
ra no livro “Do Guará: Co-
letânea Artística”, em seção 
dedicada às artes visuais. 
Após a mostra, uma das có-
pias destinadas ao festival 
passará a compor uma co-
leção permanente de artis-
tas da cidade, com guarda 
e exibição na Biblioteca Pú-
blica do Guará. O lançamen-

to da Exposição de Artes do 
Guará está previsto para 21 
de julho, na Administração 
Regional do Guará, na mes-
ma agenda em que o festi-
val prevê a apresentação pú-
blica da coletânea. O projeto 
também anuncia programa-
ção cultural gratuita ao lon-
go de 2026, conectando lin-
guagens artísticas e ações de 
ocupação do espaço público.

Escritores para  
a coletânea

Paralelamente ao edital 
de artes visuais, permanece 
aberto o chamamento para 
escritores que irão compor 
a mesma publicação. A sele-
ção literária prevê a escolha 
de 100 autores e recebe ins-
crições de 23 de fevereiro a 
20 de abril de 2026. Podem 
participar escritores pro-
fissionais ou amadores que 
residam no Guará ou que 
comprovem vínculo cultu-
ral, histórico, profissional ou 
afetivo com a cidade.

Cada inscrição deve apre-
sentar um texto autoral e 
inédito e uma mini biogra-
fia para publicação. Os tra-
balhos podem ser enviados 
em duas modalidades, pro-
sa, com até 6.000 caracteres 
com espaços, ou poesia, com 
até 60 versos, limitados ao 
equivalente a duas páginas 
diagramadas. O conteúdo 
deve ser adequado para lei-
tores a partir de 12 anos, e a 
avaliação será realizada por 
comissão convidada pela 
coordenação do festival, 
considerando originalida-
de, qualidade literária, per-
tinência temática e adequa-

ção às regras do edital.
O Festival do Guará é 

uma realização do Instituto 
Latinoamerica, com produ-
ção da Deu Certo, em parce-
ria com a Funarte, do Minis-
tério da Cultura, do Governo 
Federal. As inscrições para 
escritores estão disponíveis 
em formulário online divul-
gado pela organização.

Procuram-se escritores  
e artistas  visuais do Guará
Chamamento seleciona 15 artistas plásticos para integrar livro e exposição permanente  
na Biblioteca Pública do Guará, enquanto inscrições de escritores seguem até abril

https://forms.
gle/4Bxmk6FzPB8zp7tM8

https://forms.
gle/7CFGyCwAHJ3MfFvo7

Escritores Artistas Visuais

EXPOSIÇÃO

Badu transforma restos de 
fantasias em arte contemporânea

O artista paraibano ra-
dicado em Goiânia, Badu, 
apresenta no Guará a ex-
posição Carnavalesco Ca-
nibalesco, sua primeira 
mostra individual fora da 
capital goiana. Com cura-
doria de Geovanna Be-
lizze, a exposição reúne 
obras inéditas e trabalhos 
anteriores em diálogo 
com a proposta do artista, 
que transita entre borda-
do, pintura, desenho e ob-
jetos.

A mostra parte de frag-
mentos de fantasias e ale-
gorias recolhidos nos 
sambódromos do Anhem-
bi, em São Paulo, da Mar-
quês de Sapucaí, no Rio 
de Janeiro, e do Sambão 
do Povo, no Espírito San-
to. Esses materiais são 
transformados em obras 
que misturam festa, de-
voção e imaginação, em 

uma produção que o ar-
tista define como uma 
forma de recriar o car-
naval dentro da arte con-
temporânea.

A abertura será no dia 
19 de março, às 19h, com 
visitação até 25 de abril. 
A realização da exposi-
ção conta com recursos 
do Fundo de Apoio à Cul-
tura do Distrito Federal e 

do Programa Funarte de 
Apoio a Ações Continua-
das 2025.

Segundo a curadora 
Geovanna Belizze, a circu-
lação da mostra também 
fortalece a presença de ar-
tistas do Centro-Oeste em 
novos espaços e amplia o 
diálogo entre arte contem-
porânea e festividades po-
pulares brasileiras.
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Encontro cultural entre 
África e Brasil, dia 27

A Casa da Cultura do Guará 
II receberá, nos dias 27 de 
março, 10 e 11 de abril de 

2026, o projeto Uma Noite com as 
Estrelas no Brasil, encontro cul-
tural internacional que propõe a 
aproximação entre África e Brasil 
por meio da música, da capoeira, 
da dança e de expressões artísti-
cas afro-diaspóricas. A programa-
ção começa às 15h e tem entrada 
gratuita.

O evento reunirá artistas afri-
canos e brasileiros em uma pro-
posta voltada à valorização da 
ancestralidade e das conexões 
históricas e culturais entre os 
dois territórios. A iniciativa bus-
ca promover intercâmbio artísti-
co e ampliar o acesso do público a 
manifestações culturais ligadas à 

matriz afro-diaspórica.
Entre as atrações confirmadas 

estão African Showboyz (foto aci-
ma), GA Stars, Abadá Capoeira e 
Du Nada Um Samba. A programa-
ção também contará com o artis-
ta Wagner Gamma, em apresenta-
ção solo do projeto #ReggaeJazz, 
que reúne referências do reggae, 
do jazz e da música afro-brasileira.

Uma Noite com as Estrelas no 
Brasil é realizado pela Pewus En-
tertainment, com produção cultu-
ral da Lola Consultoria de Ideias. 
Além das apresentações, o projeto 
reafirma a importância dos espa-
ços públicos na promoção da cul-
tura, da diversidade e da inclusão, 
ao aproximar a comunidade de ex-
pressões artísticas que atravessam 
fronteiras e gerações.

Projeto será 
realizado na Casa 
da Cultura do Guará 
II nos dias 27 de 
março, 10 e 11 de 
abril de 2026, com 
entrada gratuita

- Essas obras no Parque agradaram geral, tanto aos moradores 
quanto aos comerciantes que vislumbraram menos traficantes, 
maior qualidade de vida e possibilidades de valorização dos 
imóveis. Os ambientalistas também gostaram. 

- Com o fim do verão a chuva está dando uma trégua, o que pode 
acelerar a execução de obras. 

- A saída do Coronel Fernando Passos entristeceu muita gente. 
Sempre que a comunidade está se adaptando ao novo comandante 
do 4º Batalhão eles trocam de novo. O coronel estava acertando 
com comunidade tanto que foi promovido e vai pegar uma pedreira 
lá na Asa Norte.

C
U
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A

S

O sonho de um parque  
com segurança para a comunidade

Esta semana houve o lançamento de uma reforma na Área 
27 do Parque do Guará. Pintou uma esperança de obras de 
reestruturação que está bem próxima. Um parque bem estruturado 
é tudo que a comunidade quer. Em breve deveremos ter uma 
entrada com guarita e segurança. É tudo que se deseja, pois, aquele 
setor vem sofrendo com invasões, moradores de rua e traficantes 
que assombram a comunidade ordeira daquela região. Vamos 
acompanhar e cobrar do Estado a execução das obras empenhadas.  

A praça é do 
povo?!?

Estão surgindo novas 
praças na cidade, tanto 
no centro quanto na 
periferia.  É preciso 
também olhar para 
as praças atuais que 
precisam também 
de serem abraçadas 
pela comunidade. 
Infelizmente existem os 
vândalos que ajudam a 
destruir e nós mesmos 
é que pagamos e caro. É 
preciso desenvolver uma 
mentalidade comunitária 
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Casa da Cultura  
impulsiona espetáculos
Espaço do Guará abriga residência artística do  
Coletivo Poéticas da Meia Noite e acompanha a criação de “Onírico” e “Qualquer Um”

A Casa de Cultura do Guará 
tem se consolidado como 
um importante espaço de 

criação artística no Distrito Fe-
deral ao sediar os ensaios e pro-
cessos de desenvolvimento dos 
espetáculos “Onírico” e “Qual-
quer Um”, do Coletivo Poéticas 
da Meia Noite. É no local, onde 
o grupo mantém residência artís-
tica, que as propostas cênicas ga-
nham forma a partir de pesquisa, 
experimentação e construção co-
letiva.

Mais do que servir como pon-
to de ensaio, a Casa de Cultura 
tem funcionado como ambiente 
de troca e aprofundamento das 
linguagens trabalhadas pelo co-
letivo. Foi no espaço que o grupo 
estruturou dramaturgias, inves-
tigou possibilidades de encena-
ção e desenvolveu os elementos 
que hoje chegam a diferentes re-
giões do Distrito Federal, como 
Planaltina, Asa Sul e terminais 
rodoviários.

O espetáculo “Onírico”, inte-
grante do projeto “Por Nossos 
Sonhos”, surgiu nesse contex-
to. Inspirada na obra da cantora 
Taylor Swift, a montagem reúne 
dez histórias que abordam dife-
rentes formas de amor a partir 
de uma perspectiva sensível e di-
versa. Durante o processo criati-
vo realizado no Guará, elenco e 

direção recorreram a memórias, 
vivências e referências pessoais 
para compor a narrativa.

Já “Qualquer Um” nasceu de 
uma pesquisa documental sobre 
mobilidade urbana e acessibili-
dade para pessoas com deficiên-
cia no Distrito Federal. A partir 
dos ensaios realizados na Casa de 
Cultura, o coletivo desenvolveu 
uma linguagem cênica que apro-
xima lirismo e realidade, trans-
formando relatos em uma expe-
riência teatral voltada à reflexão 
sobre inclusão e direito à cidade.

A presença do coletivo no es-
paço reforça a importância dos 
equipamentos públicos na cadeia 
produtiva da cultura. Ao oferecer 
estrutura para criação e continui-
dade aos processos artísticos, a 
Casa de Cultura do Guará con-
tribui para o fortalecimento de 
grupos independentes e da pro-
dução cultural do Distrito Fede-
ral.

Nesse percurso, o Guará tam-
bém passa a ocupar um lugar 
simbólico nas obras, não ape-
nas como sede dos ensaios, mas 
como território que acolhe e ins-
pira. Com propostas distintas, 
“Onírico” e “Qualquer Um” evi-
denciam como espaços culturais 
de base têm impacto direto na 
qualidade e no alcance das pro-
duções que chegam ao público.

A Gerência de Cultura do 
Guará retomou o projeto 
Geladeira do Livro, iniciati-

va de incentivo à leitura que se tor-
nou uma das mais conhecidas do 
Distrito Federal. Ao longo de sua 
trajetória, a ação já passou por di-
ferentes cidades, com mais de 10 
unidades instaladas, e ganhou des-
taque pela proposta de ampliar o 
acesso da população aos livros de 
forma simples e gratuita. O proje-
to também já contou com apoio do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC).

Nesta nova etapa, a proposta 
retorna com uma estratégia vol-
tada à preservação do acervo e à 
ampliação do acesso em locais de 
grande circulação. A escolha dos 
pontos de instalação prioriza es-
paços públicos que ofereçam me-
lhores condições de cuidado com 
os livros, como unidades de saú-
de e o 4º Batalhão da Polícia Mili-
tar, por meio do projeto Prevenin-
do com Arte.

As geladeiras, adaptadas para 
funcionar como bibliotecas comu-
nitárias abertas, também recebe-
rão uma nova identidade visual. O 
trabalho artístico será realizado de 
forma voluntária pelo artista plás-
tico e muralista Julimar dos San-
tos, atual gerente de Cultura do 
Guará, que ficará responsável pe-
las intervenções nas peças antes 
da entrega à comunidade.

Segundo Julimar, a proposta 
é instalar as geladeiras em locais 
que garantam mais preservação ao 
acervo, formado por livros de lite-

ratura em bom estado de conser-
vação. A intenção, de acordo com 
ele, é facilitar o acesso da popula-
ção à leitura em espaços onde as 
pessoas normalmente permane-
cem por algum tempo em espera.

A iniciativa mantém como ob-
jetivo central levar os livros ao co-
tidiano dos moradores, transfor-
mando áreas de uso público em 
pontos de circulação cultural. A 
comunidade também pode partici-
par por meio da doação de livros 
de literatura infantil, juvenil, ro-
mances e clássicos, desde que os 
exemplares estejam conservados.

As doações podem ser entre-
gues na Casa da Cultura do Guará, 
na QE 25, na sede da Administra-
ção Regional do Guará, onde fun-
ciona a Biblioteca Pública do Gua-
rá, na área especial do CAVE, e no 
projeto Prevenindo com Arte, no 
4º Batalhão da PM, no Guará II.

Geladeira do Livro de volta
Projeto de incentivo à leitura será retomado pela 
Gerência de Cultura, com novas instalações em 
espaços públicos e intervenções artísticas nas unidades
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COMES & BEBES

O Arerê Gourmet, na 
praça central da QE 
40, no Guará II, par-

ticipa pela primeira vez do 
Comida di Buteco, concur-
so que se consolidou como 
uma das principais vitri-
nes para bares e butecos 
do país. A estreia da casa 
na competição marca uma 

nova etapa da trajetória do 
espaço, que voltou a funcio-
nar após um período de fe-
chamento e hoje busca reu-
nir tradição, convivência e 
novas opções gastronômi-
cas para o público da região.

Para a disputa, o Arerê 
Gourmet apresenta o petis-
co “Arerê do Dimas”, prepa-

rado com corte de prime rib 
de porco grelhado na bra-
sa, servido com couve na 
manteiga refogada com ba-
con e batatas. A receita foi 
criada especialmente para o 
concurso, que exige de cada 
participante a elaboração 
de um prato exclusivo para 
ser avaliado pelo público e 
por jurados durante o pe-
ríodo oficial de votação.

Criado em 2000, o Co-
mida di Buteco surgiu com 
a proposta de valorizar os 
butecos autênticos, associa-
dos à comida de raiz, ao am-
biente democrático e à sim-
plicidade que caracteriza 
esse tipo de estabelecimen-
to. Ao longo de 25 anos, a 
iniciativa expandiu sua 
atuação para várias cidades 
brasileiras e passou a desta-
car não apenas os petiscos, 
mas também a importância 
cultural e econômica desses 
espaços para a vida urbana 
e comunitária.

Diferentemente de um 
festival gastronômico, o 
Comida di Buteco funcio-
na como concurso. Público 
e júri atribuem notas de 1 a 
10 em quatro quesitos: pe-
tisco, higiene, atendimento 
e temperatura da bebida. O 
peso da avaliação é dividido 
igualmente, com 50% para 
os jurados e 50% para o pú-
blico. Os votos físicos são 
recolhidos e apurados por 
instituto de pesquisa inde-
pendente, e os 20% últimos 
colocados deixam de parti-

cipar da edição seguinte.
Neste ano, a votação 

ocorre de 10 de abril a 3 de 
maio. Durante esse perío-
do, os clientes podem vi-
sitar os estabelecimentos 
participantes, pedir o pe-
tisco inscrito e registrar sua 
avaliação. Para casas como 
o Arerê Gourmet, a parti-
cipação representa a opor-
tunidade de apresentar sua 
cozinha a um público mais 
amplo e de fortalecer a pre-
sença no circuito gastronô-
mico do Distrito Federal.

Nova fase 
O Arerê sempre foi co-

nhecido na QE 40 como 
ponto de encontro de ami-
gos e famílias, com um per-
fil acolhedor e comunitá-
rio. O espaço ficou fechado 
desde 2020, em razão dos 
impactos da pandemia, e a 
história do local sofreu uma 
ruptura ainda mais pro-
funda com a morte do fun-
dador, Dimas Silvestre da 
Costa, em 2021.

A retomada veio pelas 
mãos dos filhos Ronaldo e 
Rubens, que decidiram re-
vitalizar o quiosque preser-
vando a identidade cons-
truída ao longo dos anos. 
A proposta foi manter a es-
sência afetiva do Arerê, mas 
também introduzir novida-
des no cardápio e no fun-
cionamento da casa. Em de-
claração anterior sobre a 
reabertura, Ronaldo resu-

miu esse objetivo ao afir-
mar: “Queremos oferecer 
produtos de qualidade e re-
criar o ambiente que sem-
pre foi especial para a nos-
sa comunidade”.

A nova fase do Arerê 
Gourmet combina pratos 
simples e sabores marcan-
tes. Entre os destaques do 
cardápio estão hambúrgue-
res artesanais como o Auê 
Burger, servido com ham-
búrguer de 100g, 150g ou 
200g, queijo e pão de pret-
zel, e o Candyal Burger, que 
leva hambúrguer, queijo, 
bacon e molho especial da 
casa. As carnes são prepa-
radas com blend certifica-
do, com atenção à textura e 
ao sabor.

Nos petiscos, a casa tam-
bém investe em opções vol-
tadas ao compartilhamento, 
como a Tábua de Chorizo, 
servida com batatas fritas, 
pães de alho e queijos coa-
lho, além da panceta gre-
lhada e da porqueta, ambas 
acompanhadas de batatas 
fritas. A proposta é manter 
um cardápio que dialogue 
com a tradição dos bares, 
mas com identidade pró-
pria e foco em qualidade.

O Arerê Gourmet fun-
ciona diariamente, das 16h 
à meia-noite, na SRIA QE 
40, Praça do Arerê, no Gua-
rá II. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo telefo-
ne (61) 99523-7673 ou pelo 
perfil @areregourmet nas 
redes sociais.

Para o concurso, Ronaldo Silvestre apresenta o prato “Arerê do 
Dimas”, preparado com corte de prime rib de porco grelhado 

na brasa, servido com couve na manteiga refogada com bacon 
e batatas. O petisco foi criado especialmente para a disputa, 

seguindo a proposta do Comida di Buteco, em que cada 
participante desenvolve uma receita exclusiva para ser avaliada 

durante o período de votação.

Arerê estreia no  
Comida de Buteco

Casa da QE 40 participa pela primeira vez do concurso  
com petisco o Arerê do Dimas, em homenagem ao fundador 
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